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mento que urn antecessor do
Papa Paulo VI na cadeira de
S. Pedro concedeu à Nação
Pottu�uesa o título de .,Fide-
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DepUf.ôdu Dr. JUI·.se Currf:?iô
Sen hor Presiden te

Senhores Deputados

Volvidos dois anos de acti-
vidades, das mais modestas é

cerro, nesta Cimara, terçando
¡ioi' aquilo que éní :cc.nsciên­
da me pa receu Carecer de jus­
tiça ou mais acertado reajus-"
tamento. e a cujo receptivo au­
ditório, por benévolente, devo
uma' palavra de índelével
agradecimento, permitam-mo
V. Ex.·' que o faça na pessoa
do Senhor Professor Mário de
Figueiredo, mui ilustre Presí-
.i••••••••••••••••••••••4

NA ASSEMBLEIA NACIONAL
O SR.,CORONEL

. .,

SOUSA ROSAL
falou sobre a valorização turística

e' especialmente do ALGARVE
O sr, Coronel Sousa Rosal

Junior, ilustre deputado al­
garvio, defendeu com ardor, na
Assembleia Nacional, a valo­
rlzação do turismo.
,o; Referiu-se'à Espanha onde a

�niciativa particular sobressai.,
'�. Salientou que se deviam in­
crementar as infra-estruturas
respeitantes aos rransportese
camunicações e incluir nelas
o: saneamento dás regiões tu­
rísticas que provoquem a�cons­
purcação das águas do mar.

Conttnua na 5· página

na Á��emblela Nacl()na'l
dente desta Caea a quen. apre­
sento as minhas homenagens
e a' expressão da mais viva
simpatia e respeito.
Dos méritos, ou deméritos,

dos aplausos ou censuras que
as minhas intervenções susci­
taram e ainda Que POT condi­
ção humana e acendrado amo c

a esta Terra me aqueçam os

primeiros por traduzirem o

interesse nacional e me des­
desgostem as segundas por Te­
Hectirem quão arreigados é,­
Ião ainda nalguns espiritos,
(·goistfcos e mesquinhos ínre­
resses, serviram-me uns e ou­

tras para poder dizer com Cam­
poamor 'nos momentos de re­

mansosa meditação ctodo és
.

según el color del cristal com
que se mira».
Fazendo o ponto na trajec­

tória que me propuz seguir em
cuja limpidez e atend'endo aos

altos interesses nacionais não
seria licito esperar como no

Eça O manto diáfano ainda
que sobre a nudez forte da
verdade, tenho para mim e à
luz do interesse �eral, do' tal
eristdl através do qual devem
olhar-se todos os problemas,
que estou na linha mais. 'útil
ao Pais e a única que suponho

,
de acordo com os principios da
Revolução Nacional que eu

pretendo revigorada na sua pu­
reza e dinamizada na acção.
Penso Que se não estivermos

atentos ao curso ¿as solrcita­
ções políticas, económicas e .•0-
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1liio.iÁO é simples '¡'re�ão pu­
" blicitério ou de propa-·
�and8, mas a expressão verbal
de uma verdade histórica. Cin­
co séculos de actividade pelas

ARTIGO DE

GIL BRÁS

sete partidas do mundo, na di.
fusão da fé de Cristo, Uma
lon�a teoria de povos. que vi­
viam nas trevas, trazidos pelas
mãos dos. portugueses para.
Luz e flara a V"rdade. Na his­
'tória bimilenária da I�reia, a

vocação missionária do nosso

povo aliT,ma-se com a eloquên­
cia' de um 'postuledo, que nada
nem nin�uém poderá destruir
ou, sequer, ne�ar. .

Não loi sem lidimo luna'a-

Que triste figura ele fez I

pOR mais que se deseje 'es­
quecer, que existe uma Co­

missão composta de um certo

número d .. imbecis, (pessoas

«Patine" ' .. ouDeslelxo?! Quañdo hoje se nos deparam. a par e

passo, por estas ruas de Lisboa, no

Hall dos C i n e m a s, nas esplanadas, nos Cafés ou nos

áutocarros os «m l'1iinos» exis­
têncialistas de fartas cabeleiras
oxigenadas, calças estreitas, casa­
quínhos de racha do ctipo tOb
ou outros, envergando cebentas
�abardine., é vulgarouvi-los. «Ehi
Pá I não achas que o meu Tspe­
-Misérias (e que misérias III),
Tem muita «Patine'll P •• 'II '

Quando, entramos nas lojas de
antiguidades, que prolif�ram por
toda a parte, - estabelecimentos
que procuram desencantar, mui­
tas vezes, de famílias em dificul­
dades, as csuas recordações». que
compradas por matuta-e-meia vão
satisfazer a vaidade de coleciona­
dores e novos-ricos, - é vulgar
ouvirmos as expressões dós ven­

dedores, aa tentarem impingir ve­

lhíssima cómoda de barriga ••• ou
velha cMefeira de cobre: cMas
isto tem cPatine» •• ,Madame II!»
Como isualmente quando se

critica a falta de asseio deste ou

daquele edificio, desta ou daquela
obrade Àrte, velharias duma ou

doutra viela mais típica destes ex­
cêntricos bairros de Lisboa, é

vulgar também ouvirmos apre­

goar aos quarros ventos: «Não
lhe toquem I Não arran'[em I Na­
da de cal_2u pinturasl Lavar QU li­
mar ••• .f. estragar!!! Não tirem
a cPatine» que lhe dá grandeza I,••
Como Se a grandeza dos objec­

tos e das coiBaB alguma vez tives­
se relação com a porcaria que as

cobre I ...
Vêm estas nossas consjderarões

a. propósito do estado deplorável
que apres.ntam muitos dus ma­
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POR

J. Rebczlo

fracas de espirito segundo o

dicionário) ql e só tem por
f1m aborrecer aqueles que à
civilização tem dado o .seu

melhor, não nos � possível
fazê-lo.
Assim; toda a imprensa fa­

lou a$lora na ida à O. N. U.,
do·,Mor�ã. século XX, como

peticioné rio dos Povo. de
Angola e Moçambique.
Não há que duvidar que

este flibusteiro foi ali fazer
uma linda figura I
Foi ali, Hado, seàundo disse,

cna confíanca que tinha na

Justiça dos Estados Unidos»,
que o não deixaram ser preso
e extraditado. Ele de facto
e ífida

.
tem confiança, os OU-

Continua na 6,· páldna
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«OS POEMAS DA VERDADE»
'Torquato da Luz. o jovem jor­

nalista e poeta algarvio.
acaba de dar à .estarnpa o seu

primeiro livro de versos.

No dizer de Júlio Dantas,
na terra alga r­
via, a poesia
recebe-se no

sangue, bebe­
-se na

. água
das fontes 'e

por isso' Tor­
quato da Luz
também

�
nas­

ceu poeta na

verdadeira ace

pção da pala­
vra.

Os seus pri­
meiros versos dedica-os com

toda a mocidade à memória
de sua mãe.
Nalgunsdos poemas hà uma

profunda tristeza, paira a nu­

vem de' uma dívida de felici­
dade que até não parece escrí-

Continua na 6.& pàgina

Festa em benefício
dá Assistência locel
No próximo dia 19 do corrente,

promovido por uma comissão de

gentis senhorae realtza-se uma

Interessante festa QO Ginàalo Clu­
be de Tavira, em beneficio da as­

sistência local.
A festa constarà de um baíle ,

com início á8 18 horas. Haverá
rambêm vartedades às 20,30 horas,
pelo conjunto de twist c08 Ec08»
e o trio C08 Corvos».
Estão aeseguradoe servíçoe de

ceia e jantar.
Abrilhantarà a festa a orquestra

cCalipso».

Breves Impressões [6]
Não hã duvidas de que em Es­

p.rnha exitne. preaentemenre, uma
verJadefra «política turística» mas

-

, J

Comemorações do Dia da Mãe

CONFORME notíctámos no ulti­
mo numero do n0880 [ornal,

r-ea lízou-se no naesado domingo,
uma Interessante festa na Caaa do
Povo de Luz de Tavira.
Na seesão comemorativa do Dia

da Mãe, usou da Dalavra o reve­

rendo Ar8énlo AguA8. prior da
freguesia e a sr,· D. Mada Francis­
ca Reís Pícoíto, asetetents social
no Algarve, ambos 001 oradores fo­
ram muito aplaudidos pela asaís­
tência.
Recitou algumas poesias alusí­

vas á mãe o nosso prezado amigo>
e colaborador sr. Dr, Car-los da
Costa P1coito, que recebeu forte8
aplausos.
Segulram·se alguns recltativ08

pelas alunall das esc(llas prImá­
ria8 da Luz e foram distrlbuid08
donativos às mãe8 pobres, numa
simpàtica iniciativa da Dlrec.;ão
da Ca8a do POV'o.
A finalizar o Rancho Folclórico

daquele organismo sob a regência
do seu ensaiador 8r. Dourado Pa­
checo. exibiu algun8 d08 seus nú­
meros 8endo mu.ito aplau.dido.

O p"queno John F. Kennedy Jr., faz a continência quando o

caixão contendo o corpo oe seu pai deixa a Catedral de S.
Mateus. em Waflh ngton, após as cerlmóniafl rellgiosas no

dia 25 de Novembro, Ao seu lado encontram-8e sua mãe, 8ua
irmã Carolina e seull tios - irmã08 do ialecido Presidente
Kennedy - Senador Edward Kenne!ly CA esquerda) e o Mi.

ni8tro da Justiça Robert Kennedy à direita)

talvez contraproducente sob o as­

pecto de querer obter um manan­

cial inesgotável de pesetas à custa
.do estrangeiro que, levado pelas
belezas da nação hispânica, aH

chega, oriundo de vár-ias partes.
Sob este aspecto, tive ocasião

de verificar o nitldo centraste en­

tre Portugal e Espanha, no' que
respeita a turismo.
Assim, em Espanha há. em re­

grao vàrtos guias que, n08 descre­
vem, em espanhol, francês, inglês
ou alemão. conforme prefertrmoa,
R8 origens, vícíasttudee, opolência
e decadência de certos monumen­

tos, bem como os faeroe htstôrtcos
e a vida de pessoae célebres com
08 mesmos refaeíonadoe. Ma8 essa

descrfçño é feíta mediante um

prévio ajuste de danta8:' pesetae
bastante substancial.

E de tal modo isto é asstm que
em Granada, ao obserTar o preço
que um gula havia e8tabelecido
para nOB descrever o célebre e

tão conhecido cAlhanbra y Gene­

raItfe:.. depois de ter pago, pela
entrada b por una persona 60 pe­
setas, uma linda e de8conheclda
portuguesa, turista como eu, dts-
8e.me graclo8amente: - O 8r. é

portuguê8? Não faça ca80, nem

discuta. Tudo i8to 6- turi8mo c •••
Aceitei o conselho ...

Continua na 8.· PAgiAa
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Iímpos, deveriam, em nosso

entender, ser cobertos por uma
camada de bom verniz. o qual

._.�_
••_._ ••� ••_ •• _ •• _ •• _ ••_ ••_ ••

)
••_. hav'ia, estamosdc.erltos, del' evi-C i ã d, 1 ã' 'tar o aspecto ep orá ve uueont nuaç o a .B p gma ,80S ••• mas há sempre preces-

':L

hoje se pod'e ver na ms ioria O f I d
gní£icos edificios, obras de ar-

'so de limpar e dignificar aos delas. p �o:,,::el,e :!P;i�t:,.t�o n::r!��
te e monumentos. desta encan -,

olhos de nacionais e est-ran- Aqui ficam po is, nestas li. rO"d<? n0880 [ornal, falarmos acer-
tadora cidade de «Mármore e seiros, tantas .peecioaidades de nhas, os comenté rjós 'e as su-

ca 'da participação duma equipa
Granito» 1 Dír-se-ía que Lí�:' ,«Mármore e, Granito» • que, "',estões de um AI"'ar;'.·o que'

de 'futebol da n088a cidade, no
.'

t t l�'d d ri
J

I'
I, l!'> l!'> y Campeonato Distrital de Junícres,

boa vive, - nestes aspectos - eXIS em nes .a ,I a e que ne,:! desejaria ver a' SUa Cidade que teve o seu Início no domingo
sobre o signo do desleixo e

tornou o nome 1
'

adoptiva dignificada n08 seus passado e que comportará dua,�,;
da incúria que para muitos to _,

", ,f confrangedor, em plena «Mármores e Granitos» I Na
zonas, com 6 equipas em cada"

ma, - por comodismo e inte- baixa. o aspecto da Estação do
sua dtande<7a' artfstica 1

uma.
,

R'
.

"d f "I d" ¡¿; .I< Falar do futebol da nossa terra
resse - a d::'sl''''naça-o pom,posa:« ",OS8l0,' as ; rontar as as, :

,
Àssl'm 'se)·.'1 f

'

.. 5 I .
'

M'" d"
a iguras,e-nos tarefa um pouco di-

de «patipe» I...
- g�eJas e 'ónunt'�nto�, as<;

!IIII---...---------.....--------_

gr!:d�ar::is�::�':;e�':tbÜc�: . �r��dV1st:::ad:�trb�:,s��a¡) :�:r' S 1\ I"IL M ·/ID" "'lOO ·/IID'-')·I( -IIIIE" llr • ' Iem ,Fiança, tivemos oportuni-" ,�. o TerreIro'do, Paco'••• e tan-"

'I'
1\\ � ft,\ � , \"f �,� IL f1l

dade de ver uma extensa re-:;' tas, tantos ouirps edificios 'A :�: ", ;
,

,

"

-

'

,
,
",'

,

'

portagem fotográfica a mos-' r pec),fr.em u,i'g�,n:temente os �e,� >: i ¡'�, " ).4 proprjetá�ia tem o prazer, dt: 8!lun'Ciar a abertura
trar-nos os vários aspectos da ,n�flcloS da escova e do sabâol ,do seu estabelecunento na I<u'_ da Llbert;lade, llS _1.°, I
[ímpeæa aos,' grandes e sump-

; E no qile se refere aos Mo-

I:
\�pr�sentando A nova: linha pe' penteados «C li ¡\, I< M 1:»

'

ruosos edificios, obras de arte �umento� exisrentes-na �api: -, �',SU¡s vàtiantes"a!l!iim co¥ô;alinha italiana () I: S 11<1: I:

'Ie monumentos dessa encanta- tal, especialmente o de D Jose, e os seus novos tons de trntas,

dora Paris. a eterna Cidade - DD Terreiro d� Pac·), de D. Teleione 213 - t A V I R A
Luz I Pedro. no ROSSIO, dos Restau- ,

'

Aos, Franceses não interessá radores, na Praça queThe Já

a «patine» P!;lra ava'lorizaçâo o nome, .dos Combatente da

das suas portentosas obras de Grande Guerra, na Àvenida,
arte, uma vez que substítuem do Marechal Saldanha. da

períõdicamente, o negro da fu- Guerra Peninsular e tantos

ligem, o verde dos musgos e
mais que embelezam a nossa

da humidade. o e�uro do su- Capital'do Império, é indis-

jo ••• pela brancura do asseio pensável benéficiâ-los r

e os claros escuros, à noite. . •.• São' manchas escuras da'

por uma iluminação artística I tal «patine» a escorrer pela pe-

Eles estão a empregar, pela dra, tirando harmonia cor e

primeira vez, com o auxilio de grandeza às figuras e inotivos

Bombeirose dos Serviços Téc-' que os nossos escultores traba-
nieos d� Cidade, jactoi de lharam em blocos de mármo-

areia, lançados sobre os edíff- re, com desusada ternura, -

cios, a faltes pressões,' para aLgumas verdadeiras obras de

conséguirem a limpeza, dos arte que imortalizaram tam-

márm(Jres e cantarias dos seUS bém os seus autores - as quais
Palácios e Monumentos I se desvalorizam 8em urna cui-

Não diremos que em Por- dada e urgente limpeza r

tugal se utilizem sistemas �e- O próprio bronze das está;.
melhantes p�r algo dispendio- tuas- desta Lisboa. �epoís de

de Hsboa

/

o futebol em Tavira
e o Campeonato Distrital de Juniores

ficil, dado que esta modalidade
nunca criou a,s raizes necesaàrtas
para a sua manutenção.
Por razões vârtas, mormente a

falta de um campo para � prática
deste desporto, os 'grupos popula­
"resque se têm criado na cidade
são' obcígados a morrer, pela ra­

zão acima refertda. E. os anos
têm passado. nesta Ietargfa enero

vante, não porquea mocidade de
hoje não goste de futebol: sim­
plesnrente «sem 8angU'e não se fa-
zem chouriços». ..

'

..

Com toda eeta apatíaquem mais
tem sofrfdo tem-sído o sr:. Amêrfco
Paulino Domingues, urn tavírense
amigo da' sua terra é umdespor­
tísta de almae coração, que por
vártas vezes tem deltgenciado no
sentido de consegutr que o fute­
bol não seja letra morta na nossa

cidade.
Poís bem: Esse «carola», com

prejuizo da sua vida particular,
consegulu, ,depois de vencidas
inúmeras dificuldades e borucra­
cías (e muitas elas foram), arran­
jar um grupo de jovens que re­

.presente a n088a terra IlO .Cam­
peonato Distrital de Juniores' e
.ho]e o Clube Despor-tivo Tavíren­
se é uma r-ealídade.
E caso curioso senão Inêdíto n08

meios deeporrlvos s uma equipa
que participa numa competição
oficial sem ter campo na sua .ter­
ra onde p088a jogar. Quer dizer:
o Clube Despor-tivo Tavírense jo.
gará sempre fora, Os jogos em
casa serão em (casa alheia) para
o que foi designado o campo do
Sport Lísboa e Fuseta.
Para unia equipa jovem e ínex­

periente o jogar sempre em terre­
no alheio, fora do apoio e do ca­
rinho do seu público, e tarefa e8-

pinhosa.
E tudo isto porquê? Porque 08

cbon8 tavirenses» votaram o fute­
bol da nOS8a cidade ao abandono.

Com a férrea vontade dum ta­
virense chegoÍl-,se ao Campeona­

,

to de Juniores. Com muito boas
vontades onde 8\l chegaria?

Câmara Municipal de Tavira
\

EDI T,AL
Reunião Transferida

, Faz-se. público que a reunião ordinária desta Câmara
Municipal que devia realizar-se no dia 20 do corrente às 18
horas, na sala das, sessões dos Paços do Concelh�, fica
transferida para o dia 30 de Dezembro em decurso, pelas
17 horas, no local já mencionado.

'

.

Tavira e Paços do' Concelho, 11 de Dezembro de 1963.

O Presidente da Câmara.
lorge Augusto Correia (DrJ

EDITAL
RECE NCEAM E,NT,O ,ELEITORAL

Heitor francisco Alves da Costa, Chefe ,da Secretaria da Camara 'Municipal do Concelho de.' Tavira;
,

Faz saber, nos termos e para os efeitos do art.D 10.0 da Lei n.O 2015, de 28 Maio de 1'946, e, atendendo também à lei n.D 2 lOO, de 29 de Agosto
de I 959, que as operações do re\.enceamento dos eleitores da "ssrMBLtlrl M"CIONl-tL para o ano de 1964, terão início em 2 de Jàneiro e termi-
narão em 15 de Março do mesmo ano.

..

�o abrigo do disposto nos art.os ).I' e 2.° da �itada Lei:

a) -,Pela exibição de diplomas de exa me público,
feita perante a comissãO' que funcionará na sede da
respectiva Junta de Freguesia;

b) - Por requerimento escrito e assinado pelo pró­
prio, com conhecimento notarial de letra e assinatura.

c) - Por requerimento escrito.lido e assinado pelo
próprio perante a comissão reft'rida na alinea a), desde
que no mesmo requerimento assim seja atestado, com
,a autenticação pac meio de selo branco ou a tinta de
óleo da Junta de Fregu'esia;

d) - Pela respectiva decla:cação nos mapss envia­
dos pelas repartições ou serviços Il que se refere o art.o
13.° da citada' Lei.

A prova do pagamento referido nos 2.°, 4.° e 5.0 faz·se:
a) - Pela exibição, perante 'a comissão da fregue­

sia, dos conhecimentos ,respectivos, cujos números' fi­
carão anotados no verbete ou processo individual do
eleitor; ,

I

b) _ Pt'la inclusão do mapa enviado pelo chefe
da secção de finanças. ,,7.° Os que proíesst'm ideias contrárias à exis-

4.D _ Os cidadãos l'ortugueses do sexo feminino, Ào marido se levarão em conta os impostos cor- tência de Portugal como Estado independente e à

maiores ou emancipados, que, sendo chefes de familia, re&pondentes aos bens da mulher, posto que entre eles disciplina social;
estejam nas demais condições fixadas nos n.o·l.o ou 2.·. não haja comunhão de bens, e ao:'! pais os impostos 8.0 - Os que notoriamente careçam de idoneidade

Para os efeitos do disposto neste número, consi- corréspondentes aos bens dos filhos menores a seu moral. ,

'

'

deram-se chefes de família as mulheres viúvas, divor- cargo.
Todos os ddadãos (om direito a VOlO, poderão

ciadas, judicialmente separadas de pessoas e bens ou A prova das habilitações referidas no n.O 3 fllz-se:
-

solteiras rlue vi'vam inteiramente sobre si. requerer a sua Ins(fl�ão no 12eumseamenlo, (lO
':L Pela exibição do diploma do curso, da certidão ou II Id i i

5.0 _ Os ddadãos portugueses do sex{) feminino, a pública forma respectiva perante a comissão a que
res enle da Com ssão 12eums(lüdora, por o'er-

que sendo casados, saibam ler e escrever pO:ttuguês e se refere a alínea a) ou pela declaração respectiva nos
niédiv düs CvmlniSes de freeuesiü e deverão �en­

paguem de contribuição predial, por bens próprios, mapas enviados pelas repartições ou serviços meneio- £ivnür, além dv nvme, v dlü do nasdmen'v, filiil­

ou comuns, quantia não inferior a 200$00. nados no art.o 13.° da citada Lei. �ã(), prvfbsã(}; habinla�i5es literárias e mvrada.

Para constar, se publica o presente e outros de igual teor, que Vão ser afixados nos lugares do estilo,

Paços do Concelho, 4 de Dezembro de 1963.

Sõo eleitores e,' cOila foi, recenseáveis:

1.° - Os cidadãos portugueses do sexo �asculino,
maiores ou emancip�dos, que saibam leI e es.:rever

português;
2.° - Os cidadãos portugueses do sexo masculino.

maiores ou emancipados. tfue. embora não saibam ler
e escrevt"r, paguem ao Estado e corpos adminístratívo�
quantias não inferiores 'a 100$00, por algum, ou alguns
dos seguintes impostos; contribuição predial, contri­
buição industrial, imposto profission .. l e imposto
80bre a¡: licação de capitais;

,

3.� - Os cidadãos portugueses do sexo feminino,
maiores ou emancipados, com as seguintes habilita­
ções minimas;'

a) - Curso geral dos liceus;
b) - Curso do magistério primário:
c) - Cur�o das escolas d e belas-artes;
d) - Curso do Conservatório N&.cional ou do

Consel:vatório de Música do Porto;
e) - Curso do. institutos industciais e comerciaill.

A prova de saber ler e escrever faz.se: Hõo podem ser eleitores:

5.0 - Os indige'ltes e, especialmente. os que este­

jam internados em asilos dE' beneficência;
6.° - Os que tenham adquirido a nacionalidade

portuguesa. por nuturalização ou casamento, il me­
nos de S anos.

1.° - Os que não estejam,no gozo dos seus direi­
tos�'cívis e políticos; _

-

2,0 - Os interditos por sentença com 'trânsito e�'
julgado e os notoriamente reconhecidos como demen­
tes embora não estejam interditos pot ,sentença

3.0 - Os falidos ou insolventes, enquanto não fo-
rem reabilitados;

.

4.° - Os pronunciados definitivamente e os qlJe
tiverem sido condenados criminalmente por sentença
com trânsito em julgado. enqua-nto não houver sido
expiada a respectiva pena e ainda que gozem de li-
berdade condicional; , "

O Chefe da Secret!lria.
/

Heitor Francisco Alves da Costa
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�ciáis do -tempo presente, e em

especiªl se não formos prontos
naa-sues solueões, corremos o

'rfSCO d� invalidarmos ou pelo
InEÚlOS diminuirmos nos anos

J#.áis lir.ó�ímos o' valor do tr,a­
. balho sério e preserverante em

que há ttantos anos andamos
. empenhádosl
" Júlsb "que longe dé se repu-

, tar COQlO menos 'ortodoxa uma

atitude ,crítica construtiva e

esth�lulante, ainda que doa de­
verá antes considerar-se sádia,
i!lddeeti�el e eloquente máni-

, fêst!lç�o. de éonfianç,a no pre­
sente e. fé no porvir. Estou
convencido de que é, precisa-

d
- \

mente por uma geraçao que
tomando. COQlO lema a. integri-

, dade da unidade' nacional, a

defesa intransi�ente da famí';'
Iía, mas que não ab'dique de
desassombrada e construtiva­
menee crítícar, apoarando os

·melh.ores ,�um'ós�, que" .Po,rtugal
se há-de conrinuár.

/ �.:M;as o,

meus Senhores, neste
aspecto 'há' <lue operá'I-se algu'­
mas transformacões na men­

talidade de nluitos dirigentes
para ,£l:P,e j�mais seja possível
o

. dima que leva a admitir.
como no caso das conservas

que o melhor oé não mexer nos

assuntos para que não venham
ao conhecimento gerall •••
E ainda para que, .sobre

ml,1ftos aspectos•. por falta do
. sentido'da oportunfdade, não

': .seja possivel aos nossos opo­
.

sitores apresentarem-se como
·

.pioneíros desta ou daquela.ae­
tiddade. cultural, física. eco­

nómica ou politica, quando a

.naior, parte .das vezes já as

preconiza vamos e tínhamos so­
bre elas ídeíâ, bem definiâas

.

.

e assentes.

, Temos obrigação de marchar
na vanguarda e consequente­
mente não precisarmos Clue
nos empurrem I ."

Quem dirige só pode ter co­

mo-objectivo o Interesse geral
pois nada poderá jactar-se de
âmbito .naciorie l se não' Inte­
ressar funda.mentalmente, a

grei.
"

.

ConseCluentemente os diri-'
gentes terão de ser escolhidos
de_' erit�é os melhores sem dú ....

. " vida, mas aqueles que tenham
'dâds provas de amor à Pátria

,

e'independência perante atra ...

m'a dOll JntÇ!res.,es inconfessá-
V!ei� de individuas, o,:ganiza-:
ções e combinações que cher:.,
ram, quántas vezes e apesar de
,todos os disfarces, a demoplu-
toCt'ada desenfr.eada I

.

.

',' Não devemos deixar de�vir-
..•. lu·ar··a funç�o 'eminentemente

· 'social' do. capital e da terra

que embora bens. absoluta­
"mente legítimos. só serão ben­
quistos na m,edida em que se

afirmarem Eactores d-e desen-
: v91vimento" e progresso e não
elementoe, de subversão a que
a acumulação ,desmedida .

e

inútil ou o não aproveitamen-
'

,"
to integral os pode levar.

\

. Daí, 'estarmoS inteiramente
dE acordo com os planos. dé.
fomento agricola e com os pro­

pósitos do Governo de úma

tributação progressiva em fun­
çã.o do l!endimento de cada um,

cada Vf'Z mais regularizadora
'do ambiente 'naCional e ainda
·advogar medidas que obriguem
o capital a ter de empregar-se
cada vez ma s na obra de va­

lorização qué é preciso fazer
em,todo o País.

'

--Àssim-p<>.r-'ex.:emplo, por que
se não há-de deiyar consttúir
estradas. pontos, etc.. a em­

presas particulares mediante
'cOhchrsó'público, cobrando es-

·
tas para se ressarcirem do ca ....

pital ..
investido e juros, uma

-põrta�em ra�oável por 'perío­
dos' bt"m' definidos?
Por que ,só ao Estado é per­

mitído tal processo, e às Câ".
',ma.tas Municipais l.ão?

Não' se libertaria a admi­
mistração de enormíssimos en­
r¡llrgos, que, v(,taria a outros

emplleendimentos sem que pa­
rassem estas e outras obras de
'fomento tão necessárias ao

Paíl!?
"�.

'

O que o Estado não., puder
, faze;c deve deix��r fuér a ini�

ciativa parti.::ular sem perda
de tempo.
Aqui fica o alvitre.
Numa ligeiríllsima aprecia­

ção de fenomenologia nacio­
naI a nota que mais me tem

ferido a (em,ibilidade, não é a

falta de liberdade de que al­
guns tio injustamente nos acu-

.

sam, .eu prõpzio tenho sido li­
vr� para dizer o que a minha
consciência me tem ditado,
maS a falta de audiência nal­
gumas instâncias superiores.
dos nossos por vezes mais que
justificados reparos. Àudiên­
cia que pode não siánificar sa­
tisfaçã-o, mas pelo m enos a ex­

pI icação dos problemas por­
ventura mal equacionados.
Será de boa política que al�

guns dirigentes a propósito de
problemas candentes e peran­
te a espectariva geral do País'
façam apenas afirmações' Va­
gas, imprecisas e aleatórias.
deixando imediatamente a im­
pressão é segundo cada caso

de que s - também não resol-
vem o problema? 1
Quando realmente se pre­

tende resolver um assunto e

aquietar o País a esse respeito
por que se não afirma categõ­
rreamente como. aHás nal�uns
casos se tem feito: - o esswn­

to vai imediatamente ser es­

tuelado devendo conhecer-se o

resultado em tal data -?
. Pois não é assim '!lIe se £.az
para os inquéritos? .t:, preciso
esclarecer os governantes que
os inquéritos sobre as conser­

vas. sobre o caso d� India co­

mo sobre o Ca.is do .Sodrê, ti­
veram uma "ádia repercursâo
'em todo" o Pais e posso afir-

-

mar tanto quanto me foi pos­
sfvel contactar com a opinião
pública de que esta considera
a responsabilização á' única
maneira de conduzir a Admi­
nistração ,pú,blica.
Evidentemente' que além

disso não pode já enjeitar-se
em homena.llem ao próprio ní­
vel da Nação. a crítica às as ..

serções dos dirigentes pois há
uma considerável e cada vez

maior elife a saber interpre­
tá-I.as.
Felizmente. ,.penso eu, que

podemos dizer a verdade.
.

Porque temos força e crédito
podemos confessar as nossas

fraqueZas, omissões t estigma­
tizar _ os no.sos erros. Ai das
instituições que vivem à base
da mentira e do sigilo, da tor­

peza e do medo I.
Fizemos uma obra que está

à vista. estamos a lutar deno­
dadamente por melhorá-la, so-

'

mos benevolentes com os nos­

sos inimigos, procuramos ser

justos para todos, temos fé e
I

afirmamos como princípio que
qu'remos mais e melhor. q\1e
receio podemos então ter da
critica venha ela donde vier?

. O político quem quer -'lúe
seja não pode·Jeixar de apre­
ciar o: Governo para o louvar
ou pára 'lhei 'sugerir melhores
caminhos ou os mais consen­

tân�os 'com o espírito da época
sem ter de forçosamente ba­
louçar-se ao sabor dos ventos

da história como alguns pre­
tendem convencer-nos. no pen­
dor das suas mai!õl que suspei­
tas ideias e outros insinuam
usando a expressão como es­

cudo para justificação das suas
inépcias das suas faltas de co­

ragem, dos seus egoismos ou

dos seus énquilosantes espíri-
tosl -

Houve sempre e em todos
os tempos ventos bons é maus

e se não está na nossa mão
sústá�los, podemos e devemos
'manobrar com habilidade e

energia as velas e o leme. Eis
a questão I
Creio que podemos e deve­

mos ser ao mesmo tempo pon­
derados e rápidos. patriotas e

I1lodernos, pflladinos do pro-

gresso e estremes defensores
da Unidade Nacionall
Unidade el Clue a Nação deu

O seu inteiro apoio respondeu­
do sim à histórica mensagem
do Senhor Presidente do Con­
selho naquela memorável tar-

. de de 27 Agosto a à qual, quer
queiram <tuer nâo Sua Exce­
lência o Chefe do Estado aca­

ba de pôr perante todos os por­
rugueses e o Mundo a marca

da sua' inequívoca e indestru-
tível realidade I '

Mas estas verdades, que são
factos incontroversos dá histó­
ria de ontem e de hoje. não
podem permitiY'(lue sobre elas
se durma ou se afrouxe o ri­
tmo de trabalho que cada vez

tem de set mais acelerado, tan­
to mais que em certos aspectc s
fomos tardos no seu equacío­
nemento e ainda não estamos,
infelizmente. a ser suf'cíente­
mente rápidos I
A mi�ha geração ainda po­

derá, por vezes com llgum es­

forço. compreender Clue em

Portugal não havia estradas.
.

nem pontes. nem escolas, nem
moeda acreditada, mas os nos­

.sos filhos. esst's. tenhamos a

coragem de o díæer, afuem o

nosso nivel comparando-o no

dia de hoje com o das outras

nações. Deixemos portanto de
fazer comparações com os de- _

mo-liberais que pouco fizeram
'posto que por Issomesmo não
foi 'difícil excedê-los I
Habituemo-nos a medir pelo

-

que é pseciso fazer e outra coi­
sa não pode conaiderar-se «po­
Iítica». senão a arte de realizar
o que é neeessârio fazl!r.,
A Hisrõrie , es,a sim, esta­

belecerá as
.
suas compa rações

e não deixará, queirà Deus o

faca com justiça. de assinalar
com a deviaa _relevância aque-
"les Que devotadame' nos guin­
daram a um mais elevado nf--
vel material e espiritual. .

Mas o que eu quero signifi.
. �.,r é que temos de realizar um
trabalho que todos compreen­
dam e que a todos estimule-e
só vejo. uma maneira - reali­
zá-lo de forma· a tomar como

medida o interesse nacional. '0
que por observação de bom se

faz lá fora e ri que por exame.

de consciência;-já deveríamos
ter feitol
t à luz destes padrões que

não enjeitam a unidade da
Pátria. não afectam a coesão
da família nem diminuem o

amoi a Deu. que dev�mos er­

guer o nosso futuro. Por mim
firmemente dliposto a fazer
justiça à ohra feita, não deixa­
rei de me inclinar para a in­
quietação das' novas gerações
quandoafinal pretendem mais
e melhor, depresse e em força I
(ritiquemos e ponhamos a

nú as bOlis e as más von tades.·
o valor ou a incompetência
dos homens. a sinçeridade ou

as razões inc(mfessáveis que'
os movimentl¡lm e· que tantas

v�zes só pOI s-e ..brigarem à
sombra de chefes de incondes­
tável volor se julgám com juz
a imunidades que lhas nã�
conferimos e a atitudes que
lhes não clamos o direito de se

permitirem I

Senhor Presidente
Senhores Deputados.

Presidente de uma Câmara
Municipal há quase cinco

.

anos. que tanto tem de agra­
decer ao Governo em nome

dos pavos que representa pe­
los benefícios que de toda a

espécie lhe têm sido prodigali­
zadores. desde a criação de
uma Escola Técnica. abertura
de novas avenidatl. reconstru­
ção dos Paços do Concelho.
construção do Palácio da Jus­
tiça, à electrificação do conce­

I ho, etc. etc., como deputado
pelo círculo aqui presto as mi­
nhas tendidas homenajens ao

Governo e agradeço em nome

de Tavira e do Algarve todos
eese« benefícios.
Mas este acto de inteira jus-

. tiça que me apraz registar nes­
ta Câmara, em 'nada me em­

baraça para que com igual à
vontade e idêntica noção .10
dever, aqui deixa sempre 'que
oportunos os meus reparos e

os meus anseios mas sempre
a bem da Nação I .

Os pais não deixarão nunca
de fazer observações e aconse­

lhar os seus filhos e ninguém
admitirá que o façam Com má
intenção ainda que esses repa­
ros não traduzam apenas anõ­
dina aqulescênciaou prejudi­
cial benevolência. E no melhor
sentido e com elevado espírito
de cooperação que procuro for-

. mular os meus-l
,Neste",pendor permito-me

respeitosamente per,untar ao

Governo como é possível pro­
gredir-se quando por exemplo.
uma Reparticão de alto nível
na hierarquia administrathra
leva .28 meses (I) a dar um pa­
recer ou uma resposta ?I. • •

.'

: Não Interesse .saber ele qual
M inistério depende essa Re­
partição até porque nem todos
estarão isentos destes pecados,
nem o objectivo de:'8ta afirma­
ção consiste em apouca r este
ou aquele Departamento- do
Estado, . o que eti pretendo e

naturalmente roda a .sente nes­
te Pais é que isto deixe de ser

possível e consequentemente
eu pergunto se, à pró-Nação
toda esta' perda de tempo?
Pergunto ainda se não sere­

.nos capazes de decapitar essa

monstruosa � .lesalentadora
hidra que é 8 borocracie l'
De que têmpera t,erá de ser

um dirigente que por este cu'
aquele assunto tenha de desbo­
rar�se lentaDi'ente nesta ou na­

qu.£la luta pela sua dama?
.t:, de tirar o alento e com­

preendo agora que' alguns me­
nos dotados caiaIl) no deixa
correr tão prejqdid.l como

qualquer gra:nde inimigo I
Ponho este casol evidente­

mente verdadeiro cotíl!o £im de
anatematizar Um mal Clue io­
dos condenam. que todos ver­

·beram. que todos ridiculad- .

zam. mas que havemos de con-,
vir. vive, reina verdadeiramen­
te,

.
domina e avassala toda' ,a

administração pública•.

Senho1: Pres;dente
Senhore�s Deputados

�&bituado a procurar sinto­
mas ou outros' elementos de
diagnóstico pergqnto muitas
vezes a os que n'a 'periferia di­
rectaménte SI encontram vin­
culados a' este QU àquele as­

pecto da vida de todos os dias
a sua opinião sobre os fenó­
menos e assim tenho podido
apreciar na sua simplicidade a

falta de harmonia de que en­
fermam tantas medidas.

. Há tempos alarmados com

as quebcas no meu concelho
peja falta de carne perguntei
aos �alhantes a razão do facto.
Vim a averiguar que aos ta­
lhantes de Faro. Olhão e Por­
timão, lhes era atribuido um

bónus po'r quilo de carne de
4$00 enquanto que os de Ta- .

vira, Vila Real de Santo An­
tónio. etc. ben'eficiavam apenas
àquele título de 2$00. Isto na

mesma Provínda a dois pas-
sos uns dos outros.

.

Julgo que esta anacrónica
medidà já acabou mas a mo­
lalidade da história é a possi­
b;lidade facílima com que se

aplicam critériotl destes I '

Somos um Pais cheio de par­
ticularismos. onde cada um se
se O d:ixarem pretente cons­

truir o seu templo. formar (I

seu clã. sem a preocupação sá­
dia. salvo honrosfssimas ex­

cf'pções de aplicar critérios ras..

gados e de larga Ptojec:ç_o, er

que é preciso é fazer inovações
ou pseudo novidades ainda
ainda que se não apliquem a

todo o País e o resultado é
este: - assistência mais ampla
no Ministério das Corporações
do que no eufemísrice e pom­
posamente chamado Ministé­
'rio da Saúde e Assistência.
Não descortino que interes­

ses se possam sobrepor ao ar..

ranjo e reaju'itamento lógico
das funções destes dois M inis­
térios tanto mais que a Nação
já Se pronunciou: através des­
ta Câmara contra as duplica­
ções. Quanto a "Tlim uma coi..
sa sâo as instituições que de­
sefamos salvaguardar e man­

ter e outra é o serviço de saú­
de destinado li' servi-las e a'

servir a Mação duma maneira
geral e que .consequentemente
deverá ter um comando ünico
como é óbvia I
Nãoveio ainda em que pos­

sa ficar diminuídoa acção me­
ritória. necessária e a todos os

títulos útil dum Ministério
como o das Cor:porações se pa­
ra seu serviço e em d.etermina­
do sector, o da assistência, en­
tregasse ao Ministério especí­
fico essa tarefa I
Assistência de todas as ma­

neiras e matizes, com os mais
vaciados modelos de impressos
se bem qjue. repare-se. a unifi.
cação da papelada não trou­

xesse encargos a mais aos di­
ferentes Organismos bastando
para se distiJ;lguirem um pe­
queno tim.bre específico de ca­

da: um. Assistência com os

mais v�riados sistemas, englo­
bando a família e excluindo-a
apesar de nos dizermos adep­
tos de Deus. Pátrla'e Familia
corn livre escolha de médico
é com médico privativo e da­
qui a pouco sem médicos à for­
ça de tanto se inconsiderar o
seu trabalho e as suas razoá­
veis aspirações. E queira Deus
não venha a criar-se a carreí­
ra médica apenas para alguns
hospitais. o que seria tão ana­
crónico como .se por exemplo
a carreira.militar fosse apenas
limitada aos Regimentos de
Cáça:dGres 5 e Infantaria I.
Permitam Vossas Excelên­

cias que me detenha um pou­
co mais nesta matéria para

.

apontar algumas deficiências
que estão na base do descon­
certo a que vimos assistindO.
Um belo dia o Governo en-'

tendeu passar os Hospitai,
das sedes de Distdta a Regio­
nais e deles exigir ,apoio para
os casos que não pudessem:
ser tratadbs nos Hospitais se­

d.es de concelho Sub-Regio-
.

n lis. Simplesmente esqueceu­
-se ou ignorou que os médicos
que aí trabalhavam. e conti­
nuám à trabalhár, tendo ofe­
recido fem muitos casos os

seus. serviços gratuitamente
rara o concelho apenas. vêem­
··liIe agora assoberbados com os

,bentes de todo um Distrito
:..nercê daquela determinação.

. Deixando para outra ocasião
(\s Hospitais Sub-Regionais
Qnde quase todos os .erviços
são gratuitos ou simbólica ..

mente remuneradas, assiste-se
à entrega da lesponsabilidade
pela qual o Governo directa
ou indirectamente por meio de
subsid.ios convenientes deve­
ria obri_ar-se total ,ou com­

plementarmente conforme os

casos, aos Hospitais Regio­
na is que por SUa vez por falta
de meios as descarregam sobre
os médicos procurando vincu­
lá-los em muitos casos moral-
mente apenas.

-

Vou pôr um caso concreto

para Vossas Excelências apre­
ciarem.
Um doente vindo dum Hos­

pital Sub-Regional baixou ao

Regional por necesshar dqma
intervenção que se supõe ur­

gente. O cirurgião do Hospi­
tal Regional observa-o. con­

corda com a necessidade da
intervenção e manda-o seguir
para Lisboa alegando Clue o

serviço de cirurgia é só para o

concelho do Hospital Regio·
. naI. Não conheço casos fatais,
mas não exagero se admitir
que podem vir a dar-se. Num

Contln,", aa 6.4 pagtna
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Notícias de faro

PORTA-VOZ
Novo Comissário da P. S. P.

No Iníeío do corren te mês
tomou posse do lugar de Co-

.

missário da Polícia do distrito
de Faro, o sr. Artur 'Jesuino
da Crúz, natural de Bragança,
que veio transferido do Porto
por ter sido promovido ao ac-

tual posto.
.

'

Ao novo Comissãrio dese­
jamos a� �aiores p�osperida­
des no desempenho da s�a
missão.

·1 CARTAZ DE ESPECTACULOS I'

/

Hoje. em malinée e soirée-Uma
Rapariga chamada Tamiko (colo­
rido) com Laurence Harve.z e Mar­
tha Hyer. 17 anos.

, Segunda-feira. A irmã San Su­
plicio (colorido) com Jorge Mtstral
e Carmem Sevilha e Preciso de
Dinheiro, com Pedro Jnfante. 12
Hn08 .

. Terça-feira. Co.m jeito vai••. no.

Bote e O Homem do. Oeste (colori-
,

do) com Gary Cooper. 1'1 anos.
,

Quárta-telra'.em eapectàculo ele­
gante. Beleza Perversa. com Clau­
dia Cardinale e Anthony Francío-

.

sa 17 anos.•.
Quinta-feira. Motivo. de dtoôrctot

o amDr (colorido) e para além âos
mUro.B altoe, 1'1 anoa,
Sexta-feira. Zo.tz.a medalha miB-

'

tertosa e A Estrada da Montanha.
12 anos.
Sábado. em matinée e soírêe,

CaBa·te Co.migo..com Barbara Eden
e a Rqpariqa daMontanha, ambos
color-idos. 12 anos. .

Domingo. 22. A Luz na Praça,
com Rossano Brazzi e Ivette Mí­

. níeux. 17 anos,

Para �enbora, [avalbtiro e [rlanta
- Sapataria, [amimia e [bapelaria -

c:.: Argenfin.à
Rua Projectada ao Mercado, 24 (a. S. Luís)
Telefone,' 1279 f '" � V

Farmácia· de Serviço
Hoje - Ponies Sequetra - tEdef. 29
Segunda-feíra - Baptista - _ 3'13

'Terça.felra. Olio. Bomba- it 942

Quarta-feira - Alexandre-» 1'15

. Quinta-feira-Cre,8p.Santo.B» 862
Sexta-feira - Paula _ 672
Sábado - Almeida .» 210

Domingo � Montepio _ 210

-' ,1.�'\\b���\"\'��
'st � \l a �.\:,

- IVIHIRMA\ JlBIMl[
rui JBf�DA\S i\l()IIJES�:

Aqui, tele" 1089
few" t!-e� 1lo.icl'*'cal

Óptímoa quartos - colchões mo­
laflex-àgua quente- Luz própria
Rua da Màdalena. 43 = FARO

·�omid.al' e dorm.dal
na Rua do Compromlseo, 15

Telefone. 905 - FARO

r

BONS VINHOS e COMIDAS
- NA-

ADfGA RISCA Of SfDA·
R. Infante D. Henrique, 136 (a S. Sebastlio) - FARO

BONS QUf\RTOS
---- Telef. 348 ----

RESIDENCIAL LUSITANA

�el'fa ur an t e

Rua Castilho. 13 _1.° - FAllO

I I
":lórida

Rua IVENS

Tel�f •.571

FARO

nLMoços,

]�NT�RES e CEltiS

Notícias de Olhão

PORTA - VOZ
Cima". Municipal

Perante o Presidente da Câ­
mara, sr,Domingos Reis Hon­
rado, e com a presença do Vi­
ce-Presidente, S1:. José Mate,us
Mendes, e do Conselho Muni­
níeínal, tomou posse, no pas­
sado dia 10 do corrente, a ve­

reação que vai servir no 'lua­
driénio 1964/67, a qual ímeía­
rá as suas funções em .2 de Ja­
.neiro do próximo ano.

0'·-:4

Comandante do Posto da
Policia de Olhão

Em .2 do coerente assumiu
as funções de Comandante da
Policia de Olhão, o 1.° Suh­
-eheíe sr, José António Gon­
çalves Madeira, que já tem

prestado serviço no Algarve e

a�ora viera transferido de
Evora.
Ao novo Comandanre do

posto de Olhão desejamos
mui1&s prosperidades.

Hoje, à tarde - na Socieda­
de Rec. ProAresso Olbanense.
Sábado, 21, à noite - na So­

ciedede Filarmónica União
Olbanense.

I CARl AI DE ESPECTACUlOS I
Hoje. em matinee às 15 e soiree

às 21 horas, -Os Amo.reB de Mes8a­
lina e O Homem Moreeqo,
3.· feira, O Canaleiro Negro e

Mundo.8 em Guerra.
4.8 feira, O mundo. no. mea boleo

e O ho.mem qué ninguém deteve.
5.- feira. MUlInheiro.8 em Terra e

Horror de t iràcula,
SAllado. Agente em Berlim e A8

Pernae da Dolores,
Domingo. 22, O meu coração. tem

doie amores e O Xerife e a Loira,

';t::eiral e Mercadol
HOJE

c Mercado - S. BrAa de Alportel
'Amanhã

Mercado - Aljezur
» - Alcoutim

Quin,ta-feira. 19
Feira",,; S. Bartolom. de Messines

Sábado.21
Feira - «Barreira de Silves»

Pensão Restaurante Luíla
Rua D. Francisco Gomes. 30-1.°­

(na Baixa)
Telet. 784 - FARO

Srs. Agric;ultores: Se desejarem irrigar as vos�as pr.oprledades, têm mú¡r: vantagem
em utilizar as manilhas C E N T R ITUB, que sio Imp.,me6vels e resistentes, graças a um

novo sistema de centrlfugaçio enio sio mais caras que um tubo vul9ar�
[)Iâmelros que se. fabrh::am: V,1V - V,11 - V,15 - V,!lV - V,!l5. V,1() - (),15 - (),4() -

- (),5() - V,C3V c:enllmelros, loda� C:tJm um metro de c:omprimenlo

Curvo�, T�s � boc:as de re�a c:()m vál:vuld mefállc:a.
bIes �tubos são prvprlos para esSolos.

.

o material pode ser levantado na fabrica ou [olo[ado em quantidades em qualquer ponto do Algarve.
I

Pedidos ao fabricante e concesslon6rio CENTRIJUB para o Algarve:

,JOSÉ PEREIRA JÚNIOR
ESTRADA'DA PENHA, 43 TELEFONE. 4.6 FARO

Peça C E N T R I TUB, um tubo barato de alta qualidade e magnIfica apresentação

Corteio de Oferendas
Foi marcado para hoje, ,às

14,30, com. concentreeão na

Avenida Dr. Bernardino da
Silva.

QUflm perdeu?
Encoutram-se depoeítados no

POMtO da P. S. P. de Olhão, 08 se­

guintes objectos. que serão entre­

gues a quem prcvarpertencer-Ihes
- Um saco. de plàeüco contendo.

&lma bluea propria para criança:
- Um emeittxo de laião ;

. - Uma caneta de tinta perma­
nente marca «Pelikan'/);
. - Um relógto. de pulso, proprio
para ho.mem. marca «Ostara» ;
- Um sapato proprio para

ertança ;
- Um blueão usado, proprio.

para ho.mem;
- Um lenço. de cabeça proprio.

para senbora, de coz grenat ;
_. Uma arqola Co.m duas chaveB,

um canivete e um coria unhaB ;
- Um eaebeeot, proprio. para

ho.mem. de cor cinzenta;
- Um potia-moedas de cor ve,...

de. contendo dinheiro;

Farmácia de Serviço
Duran't-a semana - ROCHA - Jelef. 85

UPAURJA. CAMISARIA e (H1PEURIA

A\ .. IA\MlA\1R
Rua do Comércio, 12

.

Jelef. 16' O LHl0

Escola ,Móvel de Mecânica
o Algarve vai ser vlsitaclo, oa.

próxima8 semanae, por uma gI­
gantesca camioneta transformada
em moderna oñetaa para especia­
lização de tecnicos,. vinda propo­
attadaménte da Inglaterra, graça.
à i.niciativa de um dOB taalores fa­
bricante. mundiais· de ·:yelcul08.
Conaíderado Olhão c¡'mo um d08

principals centros da especialld ..-
de. é nesta única localidade algar­
via que terão lugar oa cursos de
instrução de mecânícoe,
Para Jã. para se apr�clar da im­

portAncia de tal veiculo. basta re­
ferir que o seu valor 6 da ordem
das centenas de contos e O 'seu
tuncionamento causa uma despe­
sa de 20 coutos 8emanai••
Que tal será este apetrechameo­

to? I

Abastecedora
de Olhao. Lda.'
Armazém di Merclarlas

Torr.facçio It Mo.gem
Electro-mecinlca d. Caf••

Tele/one, 138 OLHÃO

o ,Povo Algarvio) vende-se
em Faro na Bolsa da Sorte,
Rua de Santo António, 14

Evite que 'o seu filhó conlrai. eer­
las doenças vecinaftdo-o conlr.

elas

Rádios e Televisores

,

N AV Â L ,RÂ D lOde Manuel Cristóvão Ile Sousa

Rádio-Televisão .

� Meterial Eléctrico

Aparelhos Eléctricos

�ua 1evfllo I3ra�a, 49 - ()ltl4V

laboratório de Reparações

I

Rua 18 de Junho, '1 A - 9
Telel. m - OLHl0 - hI". ELECIIIIAZ

Receptoraa de Rádio el. v•• ·�eparlçÕ8s •
Mlhriai( a Instlllv61s EIIGlti••

Apar.lho9.m Eléctrica � a Goz poro uso Domé'tico • Fri90rífic�'. do. moi. reputoc!ol marcaI
AG£NCI.A OFICIAL' "PHIL.IPS-

Agentes no Concelho do GAZ MOBIl.

Palma, Ribeiro &. Colé, ldo.

ÀS HORAS HABlTUAIS

I Serviços de Ctt ... • de�de as ..3 às 19 horas

Se ainda o não fez, visite o MELHOR RESTAU­
I .

RANTE de' Faro. aberto recentemente

reaheleiteêro d� denhozaj
Rua do Comércio. 6

- Minha Senhora:
Na Perfumaria MÉLI, V. Ex.- encontra toda a gama de
produtos de beleza. As maiores novid'ades nacionais e

estrangeiras.
�ua do CQmércio, 118 - Tel' 196 - O L H A O.

Proprietário e Oír.ector Técnico: PAULO AMBROSIO NETO

tem as mais lindas mobílias e móveis avulso

C'omprar na Casa B E N T O é ter a certeza de ser bem ..nido
.

Rua Dr. Miguel Bo.mbarda. 31 - OLHÃO

PEIXARIA MARISOL·�
RUA 18 de JUDho, 148 - Telefone, 544 - O L H ¡ O .

V. Ex.· está para casar ou

pretende renovar o vosso lar?

A CASA

CENIRITUH
MANilHAS OE CIMfNIO CfNIRlfUGADO

BENTO

Todas as qualidades � Produtos conl(elad08 a.de peixe e mariscos � da G E L - M A R ,
DlatrlbulçAo
ao domicilto

DE
= JOSÉ MIGUEL PEREIRA

Comprador e vendedor de peixe • Agente de barcos de pesca
TELEFONE (permanente) 361



POVO ALGARVIO !S
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. Continuação da 3.a página

caso dest ... s quem tem a res­

ponsabtltdade, sobretudo se as

instâncias superiores já tive­
rem sido devidamente preve­
nidas que os .JD.édico8' só aos

doentes. do concelho respective
prestam gratuitamente. nota­
-se bem, assistência? J
Não faltari'àm� num caso

fatal as ímprecações contra os

médicos, mas n inguém ainda
admitiu que Se mandasse tra­
balhar e!ipecÍâlisUlS ou técni­
cos de qualquer outra espécie,
sem remuneração .. condigna e

às vezes que remuneração J •.•.
Que culpa' têm 08 médicos

só pelo ,facto de serem mé d i­
cos de haver quem não possa
pagar os seus honorários?
Não será um encargo que de­
veria recair na socíedade em

geral O não só naqueles p
Por que persistir em não

resolver a airuaçâo dós Hospi­
tais e consequentemente do
pessoal que ali prestá os seus

serviços? Continuamos a viver
nesta ma téria em grande pa r.
te à custa duma classe que
em vez de ser protegida tem

visto desaparecer corn rapidez
impressionante a tão célebre e

afamada clínica livre que Deus
haja (I), e que outrora era. a

compensação dós serviços gra­
ruidos qu e deliberadamente
prestava. Realmente nessa

época o médico de boa vonta­

de e 'até sem que o solicitas­
sem, nunca exitou em prestar
assistência gratuita quer nos

consultórios quer nos Hospi­
tais, mas tinha a sua compen­
sação na clínica livre hoje de­
saparecida.
Dum pequeno inquérito que

fiz à� condições de trabalho
nos Hospitais Regionais ex­

cepção feita aos Hospitais dt"
Lisboa, Po-rto e. Coimbra de
caràci:eristicas especíafs, e do
qual y,o.l,cdar, a, Vossa3 Exce­
lências ligeiro conhecimen to.
cheguei á conclusão que a

classe média se encontra real­
m ente no último degrau das
preocupações governativas.
.

Vejamos:
.

.

Nos Hospitais de Beja. Faro,
Santarém e Vila Real os ser­
�iços prestados pelos médicos
sâo inteiramente gratuitos. re­
para-ae que se trata de Hospi-
tai� Regionais J

.

Quanto às gratificaçÕes per-'
cebidas no. outros vão d�
100$00 e 150$00 em Aveiro, a
300$00 em Portalegre, 600$00
em Evora, etc.. a 2500$00,
ordenado do director clínico
do Hospital de Viseu. A San­
ta Casa da Misericórdia de
Viana do Castelo 'bude no d'i­
zer do seu Provedor os médi­
cos ganham menos qrle o por­
teiro pois recebem 500$00
mensalmente, o ciru,rgião que
vem do Porto operar duas ve­

zes por semana ganha 4 000$.
mensalmenle.
Já tenho pensado se não

será coni:¡¡.derado astronómico.'
para médicos u� ordenado
assim J
Perante tanta discrepância

e tão edificante orgllnizaçã o
não me parecem necessários
.mais comentários. limitando­
-me com todo o respeito mas

a que não pode ser alheio um

grande pesar. pedir que o Go­
verno medite nestas degra­
dantes realidades.
Previdência q u e embora'

granc)emente melhoradá mui­
tu recentemente. exclui de
facto apesar de ter deixa�o de
ignorar, mais de um milhão
e meio de trabtdhadolf's de
sector primário, que' quando
rh.-gar a velhice têm de men­

digar uma CÔdfS nos asJos ou

fl rClmar-se à economia precá­
ría dos seus parentes. E até
exclui por ironia os servidores
da própria assistência J
Pacem in Terris pregou o

Grande João XXIII"mas pu

.

sem tranquí lidade e um mini­
mo de conforto material não
creio. que seja possível. .

Há tempos li num jornal
aliás insuspeito em matéria de
filiação, sob o título «t pre­
ciso Agir» o seguinte: «Se
não for profundamente reor­

ganizada e unificada· a vida
administrativa nos sectores

económico, social e assisten­

cia]. quaiquer �ue seja o Mi­
nistro, terá de se limitar a fi­
Car ,àquem da tarefa que se

lhe Impõe,» '

Mas tem alguém dúvidas de
.que as coisas se passam assim ?J
Esta diversidade .d e crité­

rios que venho a apontar e

que deveria constituir excepção
rara. estende-se pelo contrã­
rio aos mais variados sectores

e assim .temos: economia de­
vidamente acautelada nalguns
sectores da produção noutros

completarneute abandonada
apesar das solicitações nesse

sen tido. protegen do-se portan­
to os ínteresses de uns e pos­
tergando-se o de outros; aU­

mentó' do: preço des adubos e

da semea, não se permitindo
a subida dos produtos agrico­
las. como se todos não vives-.
sem na mesma Lei e não hou­
vesse necessidade de Um arran ..

jo ã!obal; enl'r�ia eléctrica.
considerada o fulcro de qual ...
quer País em desenvolvimen­
to. com preços proibitivas nal­
gumas zonas invalidando-as
para industrialização e pro­
,gresso. Este é outro sector on­

de a balburdia é gritante che
gando a haver no mesmo con­

c'elho 'enormes diferenças de
preços; Televisão que só al­
guns vêem, etc. etc••

Senhor Presidente
Senhores Depu tados
Estes breves apontamentos,

que repre. entam apenas vonta­
de de servir o País chamando
para' os problemas a atenção
do Governo e que não preten­
dem; ai de mim. atingir pes­
soalmente rririguém, vão natu­
ralmente perder-se no desco­
nhecimento GU na inconside­
rada apreciação de quem 'nãó
tenha a alta e nobre noção dI'
mandar é a forma mais difí­
cil de servir.
Sei que. Roma e' Pavia se

não fizeram nu.m dia. Mas
também é verdade que o tem­

po já deixou de ser factor que
possamos invocar em nossa

defesa em presença dos proble.
mas que ,ainda não fomos Ca­

pazes de resolver,
Pisse um grande estadista:

«quem· ,..se coloca no terreno

nacional não tem partidos,

nern . grupos, nem escolas:
aproveita materiais conforme
a sua utilidade para recens­

truir o Pais; tent o grande. a
única preocupação de que sir­
vam e se integrem no plano
nacionaL»
p.orque acredito na sinceri­

dade e justeza destas palavras,
'aqui deixo dentro dos princí­
pios que elas definem um pou- .

co da minha alma a propósi­
to dalguns retalhos

_

da vida
do País que tanto amo e que
desejo próspero.

Se nos não compenetrarmos
todos, dirigen tes e dirigidos de
que acima de nós próprios,
dos nossos ego ismos das. nos­
sas fraquezas e. vaidades, deve
pairar. o superior interesse na­

rional e que a ele devemos en­

tregar-nos com todas as nos­

sas faculdades físicas e In te­
lectuais, se não enveredarmos
deliberada e herõícamente por
este caminho. «havemos de
chorar a doutrina posto que a

acção a não mereceu I»

Muito sinceramente felicitamos
o er, Dr• forqe Correia, ilustre De­
putado pelo Algarve pela sua bri­
lhante intervençelo que com mulff}
prazer publicamos na integra

(jl\Z rTILHtl

Tons diversos
No domingo

O Olhanenee anda at lito;
Porque a baixa () apaoora
E. como jà estava escrito,
[à tendo um carneiro, embora,
Não matou o sobredito ••.

De manha

Não são meninas de escola,
Que vejo. se abro a janela,
São mutheres de sacola, ,

Que velo á do Zé Viola
Comprar o pão de Caceta.

Variadas

Varia de ano para ano
A arte da pantomina,
Dizem que lá para o Cano,
Surgiu um miliciano

Chupador de gasolina •. ,

Futebol

Juniores, «[utebolismo»,
Cá em Tavira, caramba 1
Onde só monda o ciclismo,
Não eerâ isto hipnotismo
Eteitoe do Dr. Amba?

Só aqui

il; coisa que dá nas vistas
E nos forca a uma careta
Terra com estádios e pistas
Deixar que OB seus desportistas
Se velo treinar prà Fuseta,

Zéda Rua

Defenda-se vaclnando-s'e contra

certas doenças tais como: Varío­

la, Tétano, Difteria, Coqueluche
e Paralisia. Todas as vllcinações
são feitas grafuitamente nas Sub­
delegaçQ��' d� Saúde, todos os

-

dills úte,is,

Que triste figura ele fez I

••••••••••••••••••••••••
•

•

•

! Notícias Pessoais !
• •
•••••••• ••••••••
Fazem anos:

Hoje - D. Mariana da Encarna­
ç+o Sales e os ars . Manu"I,João
Fernandes e Sebastião Martins
Neves.
E m 16 - D. Adelaide Soares

Monteiro. D. Laura Capelo Galhar­
do, D Ofélia Vieira Martins Fer­
nandes, menino Fernando de Al­
buquerque Rosa Pinto e o ar, José
Alberto,
Em 12 - D. Maria Luisa Cabri­

nha Santos, D. Maria Carlota Men­
des Milharó e a meuína Maria do
Carmo Pereira.
Em 18 - D. Maria do Carmo Dias

Pereira e a menina Maria Luisa
Baptíata Peres.
Em 19-D. Maria Faust» Teixeira

Tello, D. Ml'Iria o Nascimento
Mendonça Eduardo" D Irene da
Silva Lança, D. Maria Car-lota de
Oliveira Cruz, D Maria Fausta,
meninas Maria Virgínia Laranjo
Correia e MariaAldomira emenino
JOMé João Guerr-etro da Conceição.
Em 20 - D. Feltsbe la Cabrinha.
Em 21 - D. Maria Tomé Pinto

Cavaco, D. Maria Lídia Coimbra
Faguedes, D. Maria Gracrete Lo­
pes da Cruz e o ar , Sebastião Ri­
beiro Gaivão,

Partidas /e Gheqadas
Com sua esposa, sr.a D. Maria

Helena Romeira Canseira Bempoe­
ta, par-tiu para a Suíça, a fim de .

prosseguir nos seus estudos, o ar.
júllo Bemposta junior, genro do
ar, Custódio Filipe Canseira e neto
do sr. José António Romeira.

Continuação da f.· Pàgtna

tros porém. é que não tem con­

fiança nele. E foi assim, se­

gundo notícias estrangeiras,
que nem todas as Companhi�s
aéreas o queriam transportae ;

. recordavam-se que ele era rou­

bador de aviões. No final e

depois de forte celeuma. lá o

levaram para um consulado
que se responsabí líaou pelo
transporte daquele apátrida.
para _ qualquer país sul a me ..

ricano.
.

Os senhores competentes da
O. N U. mormente os de
cô r, aceitaram aquele orador.
porque julgavam que ele iria
assombrar ( Mundo com os

,falares. Afinal, se aquela casa

já estava desacreditada, agora
passou a estar dese credíradís­
sima. E notem, que foram os

próprios e dignos membros da
Comissão. que disseram que
da «montanha havia nascido
um rato., dep�is qe escutarem
')s falares daquele palrador.
Sempre nos sairam uns bons.

aqueles senhores da O. N. U. J
Então. ejes qtierem escorraçar
os brancos .:tue tem feito An­

. gola e Moçambique. dizendo
que a Africa é para os pretos;

I
-

SURDEZ

que se dê a independência.
etc. etc•• e no final vão escu­

tar um peticioné rio de pele
branca, só pelo facto do mes­

mo estar de mal com a sua

Pátria e ser capaz de a atrai­
çoar?
Quer dizer, todos que quei­

ram dizer mal :Ie Portugal.
tem cabidela naquela casá. E
Portugal. velho. forte.. mas

. sempre sério e civilizador, vai
paáando com suor, san$lu e e

'lágrimas, para que a O. N, U.
possa continuar a atará-lo.
Vejam se. aqueles ilustríssi­

mos deram ouvidos aos Goe­
ses. quando lhes -foram apre-

� sentar o seu CliSO J Não, que
isso não os interessa, Libertar
aquelas Gentes. do jugÕ in­
diano de Nerhu, não conta.
O que conta é dizer-se mal de
Portugal. que tanto tem leito
a Bem do negro e da civiliza­
ção mundial. Claro. que eles
têm que obedecer a08 seus se­

quazes. são eles que mandam.
_;_,. Já alguém procurou àquele.!'
senhores, o que seria o negro
sem o branco? Se o homem
bianco deixar o �egr� entre­

gue a si próprio, que faz ele?
Também. pOT outro lado, o

pirata do sécoLo XX. disse,'
que se os povos dos territórios
portugueses de Africa, não de­
sejassem ser indepen dentes de
Portugal, então passariam a

ser governados por uma fede­
ração dos estados autogover­
nados" administrada por re:'
presentantes de todas as raças.�
Que saíJa tão pouco airosa

esta suf). t então um paraíso
assim governado, que ele desl'­
ja aos Povos que conhecpu e

que deles algo escr.eveu? Po­
bree aniolanos. (orno eles de­
vem lastimar, que não tívessem
t ncontrado. nas tuas caçadas.
uma pacaça ou elefanle mal
disposto •

O que vai valendo aos Po­
vos de Angola, é que ainda
existe um forte, sabedor. e

Grande português. que os não
abandonou na hora precisa.
Eles sabem muito bem sole­
trar o seu nomp. e também
que Deus é ¿rande. que a ca;"
ravana passa e que vozes de
a.,nos não cheáam ao Céu.

Coronel Sousa Rosal"
Cuntinuaçelo da 6.a página

.Agradeceu ao Governo a

construção do Aeroporto de
Faro e focou o imposto a criar
sobre terrenos situados em zo­

nas turísticos apelando para o
. sr. Ministro das Finanças con­
siderar essa aplicação das dis­
posições sobre investimentos,
nas regiões de maior projecção
turística entre as quais se sa­

lienta o Alg�rye.
Referiu-se à construção de

uma pousada na região de
Monchique, dotada de excep­
cionaís belezas, fulcro de tu­
rismo onde não existem ho­
teis e solicitou tima verba
substancial para a conclusão
da obra das termas das Caldas
de Monchique, que há mais de
20 anos aguarda a actualiza­
ção do Estado, que é seu pro­
prietário e que nem sequer o

balneário foi iniciado.
Felidtamos o sr, Coronel

Sousa Rosal Júnior. pela jus­
ta e oportuna intervenção.

Vocação Missionárià
, Continuação da 1 a Pagina

semelhança da Terra de Santa
Maria, desta mesma herdando
a religião católica. Assim falou
o Sumo Pontífice na ¡graja de
Santo António dos Portugue­
ses, a qual. segundo as suas

próprias palavras. perpetua a
.

perene fidelidade de Portugal
à terra de Roma.

TOTOBOLA
14.· jornada 22/12/963
Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRASensacional aparelho para recuperar uma

confortãvel audição: não tem fios, não tem
consumo de pilhas, sem ruídos, invisível nas
senhoras, vàrias'wnalidades, audição perfeita
ao telelene. totalmente aparafusado, circuito
electrónico completo sem avarias contactos em
ouro e ROBIUM SCAHDIAVOX. o melhor 'e

mais duradouro aparelho de8te género que se

fabrica no mundo. Demostrações e trocas.

PEÇA CATÁLOGO !GRATIS DESTE MARAVILHOSO APARELHO A;

MICRO-SOM

..

LISBOA I Av. Almirante Reis, 75-I.o-Esq, - PORTO I Praça da Batalha, 11

E tTq U e t a s

.. I.. �--------�

de Madeira

em todos os tamanhos em branco e impressas

p a'i h a de Madeira

para embalagens e outros fins

Mondam-se amostras e preços a quem os pedir aos' fabricantes:

COSTAS &

BARCELOS

QUINTELA, L 0.11

I

Trespassa-se
Estabelecimento mixto de

mercearias e vinhos.
Nesta Redacção se informa.

1 Setúbal - Leixões · 1
2 Olhanense - Cuf 1
3 Académica - Sporting. x !
4 Barreiren. - Guimar · 2 I

5 Porto - Belenenses. 1
6 F�malicão - Sanjoan. 1
1 Oliveiren. - Marinhen. x

8 Leça - Boavista. . x
9 Oriental - Montijo. 1

10 AlhandIa - Farense. · 1
11 Sevilha - R. Madrid. . x

12 A. Madrid - Bétis . 1
13 Oviedo - A. Bilbau. 1

�

Jorge Cruz ,

�CâmarQ
r�informal
O Sr. Presidente da Câmara foi

recebido por Sua ¡';X.· o Mi­
nidtro das Obra� Públicas no dia 4
do corrente, com quem tratou de

aKsuotoR de alto interesse para o

Concelho

O Sr. Director-Geral dos ServI­

ços de Urbanização esteve em

Tavira onde apreciou estudos do
maior interesse para o progresso

- do concelho, nomeadamente o HQ ..

tel de Tavira.



«Os Poemas da Verdade»
(Continuação da 1.- Pagínu)

to pela pena de um jovem para quem a ambição, a ânsia degran­
deza. não costuma ten limi tes.

cEu hei-de eet: alguém sempre infeliz, que há-de morrer

sem ter ninguém ao lado até ao fim».
Na sua poesia há gemidos de An,tónio Nobre, extases de

José Duro e Fernando Pessoa.
,

Mas os seus versos têm beleza. aquela beleza que dá alma
à poesia, têm expressão e sentimento.

Não exageramos se afirmarmos que o Algarve conta com

mais um poeta.

«Se ao menos eu soubeese o que procuro .••.
Pudesse caminhar por entre esptnbo«
Por' Berras, por veredas, por 'camtnbos,
a alma leve e o coração puro».
Saltasse atzá8 dum muro um outro muro
- arbustos, plantas, ave. e eartnboe,
bicos que piam no calor dOB ninhos -
se fosee sempre dia, nunca e.,cúro .•.

Se ao menos eu eouqesse ••• mas ndo eet T
Eterna a minha vtda de amargura,

.

quis dar-me em vida a sua eeptütura
de poetr, de mau, sem Deue nem lei .••
(Porqué fugir dos caminhos da dor,
se quem IheB fope nunca tem amor?

Bartrina ao de£in�r a crítica diz, que não deve ser o mic�os •.
cópio que, aplicado sobre o rosto de uma mulher bonita, nos
mostra a grosseira epiclerme; deve ser, de preferência, o teles­
cópio, que nos faz descobrir mundos de luz onde 08 olhos de
todos apenas vêm e�curidã�.

Nunca tinhamos lido qualquer verso seu e quando o livro
surgiu e o folheamos à pressa, ficámos com a impressão de que
estaríamos na presença de um desses poetas que não se com­

preendem. falhos de conceito e pobres na forma porém. ao em­

brenharmo ...nos na leitura "de cas Poemas da Verdade» verifi­
camos que o poeta não anda à procura da rima porque os seus

versos têm musicalidade, conceito e harmonia, como neste lindo
soneto:

1,rde o céu sobre o mal ••. E sol-poente T
l'.. a tarde que cai agonizante...

'

e toda a uida pàra num instante
ante a doce visão deste momento.

O sol,é o pintor da tela ardente;
deu-lhe o pincel Ó rei-oento levante,
repicam sinos na torro distante
e quedam-se as gaivotas gravemente.
Arde o céu sobre o mar .•• Avé-Maria.
e põe-se o sol aBsim todos os dia.
no mar do meu Algarve esbraseanie .••

os olhos ficam de oiro e de lilás,
depressa o grande soubo se desfaz
e a noite estende breve o negro manto •.•

cas Poemas da Verdadelt não envergonham o seu jovem
autor e antes pelo contrario são a mais prometedora estreia de
um poeta.

.

Apraz-nos pois. felicitar Torquato da Luz e manifestar-lhe
todo o nosso interesse pela. próxima publicação de novas com­

posições poéticas.

I
I

OlfleflS

Em Lisboa e província, trata

JOÃO PEREIRA ESTEVES
-

Travessa dos Arneiros, 15, ric Esq. LtSBOA - Benfica - Tele], 70 04 91

o Turismo Algarvio em Progresso

Nova,s e Importantes
Instalações Hoteleiras

em' QUf\RTfJRA
Na zona da nova urbaniza­

ção de Quarteira iniciam-se
dentro de dois meses as obras
de construção do c,Adaga-Ho­
tel», nova unidade hoteleira
dotada de mais de 100 quartos
e queficarâ a ocupar uma área
superior a 12000 metros qua­
drados.
De, estilo árabe, o importan­

te e moderno imóvel -de ini­
ciativa particular-, compõe-se
de um edifícioprincipal (ser­
vido por elevador), com quar­
tos, funcionamento de restan­

rante, cSnack-bar» e diversas
salas, e, de um bloco com mais
de uma dezena de residências
hoteleiras (agreg-.das ao mes­

mo edifício). e, piscina.
Com arruamentos internos

e estradas que lhe vão permi­
tir fácil acesso, o «Ada�a-Ho­
tel», beneficia também dos
campos de ténis e de golfe ctue,
propriedade da mesma Empre­
sa, se encontram noutra zona

de Quarteira.

Salão de Cabeleireira
Vende-se na Luz de Tavira.
Tratar com Maria da Luz

- Luz de Tavira.

VENDEM-SE
Sete potes de lata, em bom

estado.
Tratar com JoãQ Gil Ma­

deira - Fon te Santa - Cacela.

Breves i m pressões
Continuação da 1,' págln.

18t,�, e como elmplee exemplo,
na turfatlca Espanha
Ma8 a viagem não parou e atra­

vCR8ada a fronteira, arribei e per­
noitei em Viana do Caate lo, ,

Fui a Santa Luzia, eetaeíoneí o

automóvel em determinado sitio e

ninguém me pediu centavo algum,
o mesmo sucedendo durante todo
o lempo em que o meu carro. ea­
teve estacionado uoutroe Iocaís da
linda cidade do Minho.
De regreseo, do Norte ao Alg.ar­

ve. chegado a .Conde'Ixa, fui visi­
tar as ruinas da antíæa Conímbr-l­
ga onde iogo ac: apresentou um

guia para nos descrever a manet­
'ra como tinham .ido descobertas
tais ruinas, 08 estudos d08 arqueó­
logos e 08 resultadoe a flue che­
garam. etc. etc..
Ante tão gentil apresentação,

pensei �- jã estava habituado •. ,

- na etabelas da convidativa des­
crtção. Porém, nada dtese e lã fo­
mos orientados pelo SOLiciTO
gula,
Finda a víaita, perguntei o pre­

ço do «trabalho".' Reeposta do ho­
mem: - eNão é nada, senhor. Nóe
não e8tamos aqui para levar di­
nheiro ma8 para elucidar o turista,
8<!ja quem tôu. Gratifiquei-o e

dis8e para 08 meU8 companheiros
que em Portugal brincava-8c ao

turl8mo, Itcre8centando-8e ainda:
emeu doce e ingénuo Portugall ..
A' 8emelhança du que se lê no

eJ rónimo a 60 grau8 de latitude
norte" •••
Quero, no entanto, ser ju.to e,

por i880, referirei que em Manza­
nares - 8impàtica cidade rural
e8panho�a, como jà di8se anterior­
mente - ao vi8itar igrejae El ou·

tr08 locale dignos de vi8ita, tam­
bém dve dellcad08 e pre8timoso.
gula8 que nada me levaram pelos
8eus e.clarecimentos e solicitude.
O Reu a seu dono.
E ainda hoje pergunto a mim

próprio: - Tal facto re8ultaria
de ••• Ser RURAL O MEIO? ••

(Continua nUlli dos prólimos números)
Carlos Pleolto

POVO ALG!ARVIO
= 'S' E 'M A N A· R 'O R E G I O 'N A 'L I !=;' T A: '---
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Vvcocãv
,

Continuação da 1.a pãg+na

lissime», Como disse justa­
menee o sr, Cardeal Patriarca
de Lisboa, no discurso de boas­
."indas ao Santo Padre, por
ocasião da "illita de Sua San­
tidade ao templo de Santo An­
tônio dos Portugue�es. em Ro­
ma, nunca em toda a sua bis­
tória deixou a Nação Portu­
guesa de elltar unida à cadeira
de Pedro, me.tmo quando a

Cristandade besita"a ., as na­

ções "izinhas seguiam outra

obediência.
Em cinco lIéculos de acção

ultramarina, os_ portuáueses
trouxeram para o seio da co-

,

munidade cri6tã po"os de to­

das as raças, dilatando a lé
por "abtall r�giões do Mundo
ond.e jamais coara a pala"ra dos
EI1angelbos. Reconbecendo o

nossa obra millsionária. a San�
ta Sé laz justiça e exortação.
Por isso o sr, CardealPatriar­
ca eoroveitou a ooortunided«
para alirmar ao Sumo Pontí­
lice o inteiro jus da Nação
Portuguesa ao titulo de «Eide­
lisrlme», O Episcopado portu.
guês'- di'l Sua Eminêneia­
sente-se bonrado em declarar
a Voslla Santidade de que quer
ser sempre liel à tradição ca­

tólica do s.eu país: na união à
cadeira de S. Pedro, ele crê e

con/ellsal que esta é a S'Cla auto­

ridade. a sua iorç« e a sua de­
lesa.
Por seu turno, o Papa Pau­

lo VI, ao agradecer o discurso
de boas-"indas do s.r. Cardeal
Patriarca de Lisboa. não per­
deu o enseio de prestrar bo­
menagem à "ocação missioná­
ria dos portugueses. cO espí­
rito de lê ardente - disse Sua

...

Sntidade - que embebeu OfJ

portugueses desde o seu berço.
após a criação da Escola Náu­
tice de Sagres, onde .os disci­
plo» do Inlante D. Henrique
se preparava,m par-a dar no"os
mundos ao Mundo, encorajou­
-os e lomentou-Ibes a "6caçã'o
missionárialt.

Na e"ocação ae al,uns pas­
sos da nosso história, o Santo

. Padre recordou o. grandes
apóstolos da Asia e d. Améri­
ca. A propósito. dilSe Sua-San­
tidade que a terra de Santa
Cruz [oi �erada sob. o. au.,-pi.
eios da Virgem, à :imaMem e

Conttnua M 6 • pApua

HOTEL VASCO DA GAMA
MONTE GORDO

}\ p R r: S r: ri T·�
o grande REVEILLON, do Algarve

com

Mara Abra'ntes

Graça Maria
Artur' Garcia

Música de dança pele

Conjunto Oropesa
privativo do Hotel

Marcação de mesas ate 30 de' Dezembro

TELEFONE 321

MI tS anoll

acima de tudo
um Bom Natal' •••

r
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., •• "com
e o seu inimitável sistema

De 1 a 'al de Dezembro
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